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			CAPOEIRA FOR EXPORT: DILEMAS E PERCURSOS DA CAPOEIRA NO CONTEXTO GLOBAL


			Ricardo Nascimento


			Apresentação


			Nos anos oitenta, dei início a uma aproximação com a capoeira que, até hoje, atravessa a minha dupla condição de pesquisador e praticante. No ano de 1989, fiz-me imigrante no continente europeu, onde residi, em diversas capitais até 2015. Lá, acompanhei o crescimento da capoeira nas várias Europas que o continente abriga, o que culminou com uma tese de doutorado em Antropologia na Universidade Nova de Lisboa. Uma parcela do material etnográfico coletado para a pesquisa doutoral nunca chegou a ser publicada na edição final da tese.  Parte deste material foi trabalhado posteriormente em breves artigos que não chegaram a compor um todo, e que agora apresento em revisão ampliada no seu conjunto.  A felicidade de trazer ao público este livro se dá pelo fato de que, mesmo distante, o campo que compôs o meu trabalho de pesquisa continua próximo e o sigo revisitando em novas viagens e incursões pelo continente europeu. 


			A ideia de juntar estes bocados da pesquisa, realizadas em locais e tempos diferentes, se enquadram numa lógica espaçotemporal de montagem de etnografias multisituadas e multitemporais à volta de países como Portugal, Polônia e França e que tentam pensar a capoeira no seu todo, como fenômeno social, sem centrar-se nas peculiaridades dos seus segmentos como a Capoeira Regional, Angola ou Contemporânea. A justificativa para esta construção envolve um benefício, que creio ser útil ao leitor, de compreender um fenômeno da mobilidade de uma prática como a capoeira, pensando-a em temporalidades e espacialidades distintas. 


			Partes dos textos foram apreciadas em outras publicações, embora, agora, tenham sido objeto de ampliações decorrentes de revisitações ao campo. Tomei ainda o cuidado de refazê-los neste livro em formato de artigo, permitindo a sua leitura em separado ou no seu todo, pois possuem uma lógica de enquadramento em conjunto. Conhecendo bem o campo em que me insiro, pensei ainda que seria útil deixar claro, através deste formato, que os processos transculturais por que passaram e passam a capoeira, devem ser entendidos como circunstanciais e específicos, cujo entendimento só se faz em seu contexto estritamente local e temporal. Nenhuma explicação totalizante, infelizmente, será capaz de lançar mão de uma análise plausível e globalizadora que permita compreender o fenômeno em sua complexidade. Por isso, resolvi narrar recortes, bocados e pedaços que, não podendo ser generalizados como o todo, podem lançar ideias de como se deu o processo. 


			No entanto, adianto que a escolha dos temas também segue uma lógica previamente pensada para demonstrar que, excetuando as questões peculiares que estão postas para os processos translocais da capoeira, essas podem constituir objeto de reflexão da capoeira no Brasil e que passam por temas da sua relação com a espiritualidade afro-brasileira bem como narrativas de origem como forma de luta, dança, esporte ou cultura. Sempre que possível, relaciono, em cada texto, as questões postas com situações que ocorreram no Brasil e que podem permitir comparações e analogias. 


			Convido o leitor a realizar um exercício de raciocínio inicial sobre o objeto de estudo, que o guiará na leitura de todo o livro e que concerne ao tratamento teórico e metodológico do fenômeno estudado. Para esse fim, permitam-me recorrer a Marcus (1995) e à sua etnografia multissituada. Esse gênero etnográfico parte do princípio que o estudo sobre as mudanças culturais, principalmente no contexto global, deve ter em conta estratégias que ultrapassem fronteiras, estabelecendo conexões entre fenômeno e escalas diferentes. Entre outras coisas, o autor destaca esse modelo etnográfico como uma necessidade atual em que os objetos de pesquisas - possivelmente o caso do tema em questão - deslizam no espaço global e podem tomar várias formas. 


			Marcus põe a questão da importância da tradução, em uma etnografia multisituada, e fala da: “Capacity to make connections through translations and tracing among distinctive discourses from site to site.” (Marcus, 1995, p. 101). Esta capacidade de realizar conexões e traduções entre discursos realizados sobre o objeto em diferentes locais, tal como nos fala Marcus, é de fato posta à prova quando se tenta debater a dimensão simbólica dos fenômenos, sobretudo da capoeira no contexto global. Penso que, em uma investigação como esta, é notória a necessidade de realizar conexões, encontros, pontos de intersecção e recorrer a pistas aparentemente desconectadas. 


			A fim de que se faça uma etnografia multissituada, Marcus propõe que se sigam as pessoas, as coisas, as metáforas, os enredos, histórias e alegorias, as biografias e os conflitos. Ao pensar nas pessoas, pareceu-me curioso refletir sobre que significados acerca da capoeira os capoeiristas brasileiros transportaram para a Europa, como os recriaram e como foram percecionados pelos seus receptores. 


			Para além dos inúmeros filmes documentais sobre a capoeira que tentam caracterizar o seu período atual e servem de documentos valiosos para perceber os meandros do seu percurso, foram publicadas importantes teses sobre o processo de transnacionalização da capoeira. Entre elas, destacaria os trabalhos de Monica Aceti (2011), Menara Guizardi (2011), Daniel Granada (2013), Fábio Fernandes (2014) e Celso Brito (2015). 


			Monica Aceti tratou de perceber a construção das carreiras dos capoeiristas brasileiros e europeus na Europa, em particular na Suíça, e as tensões relacionadas com estes dois grupos; Guizardi estudou os grupos de capoeira na cidade de Madrid e sua relação com fluxos e redes de capoeiristas no Brasil e na Europa e Granada, que realizou um estudo comparativo sobre a capoeira na França e no Reino Unido, tenta perceber as relações de mercado e legitimação entre os profissionais da capoeira dentro do seu processo de transnacionalização. Quanto a Fernandes, irá centrar-se sobre a expansão da capoeira na Alemanha e no que ele designou de processos de negociação e subjetividades entre a cultura local e a brasilidade, a que se remete a capoeira. Brito, por sua vez, realizará um empreendimento de distinção do processo, centrando-se na Capoeira Angola globalizada e nas suas dinâmicas de especificidade. Há uma linha comum que os caracteriza que é o interesse em perceber como o processo de transnacionalização da capoeira para a Europa se efetiva sendo que, com esta finalidade, realizam focos diferentes sobre a realidade da capoeira no continente europeu e sua ligação com o Brasil, relevando, sobretudo, aspectos exteriores desta relação. 


			Na maioria destes trabalhos, dá-se destaque às migrações dos brasileiros capoeiristas para a Europa como parte do processo de transnacionalização, sem avançar com modelos precisos que enquadrem estas migrações. O papel dos não brasileiros praticantes merece sempre alguma atenção, sendo que é, algumas vezes, secundarizado e nem sempre ganha protagonismo nas narrativas etnográficas, muito embora apareça, nas diferentes teses, a ideia de que existem relações tensas entre brasileiros e não brasileiros praticantes, ou seja, ensaiadas narrativas sobre a compreensão de espaços intersticiais de interlocução e negociação entre ambos os segmentos. 


			Apesar destes pesquisadores serem unânimes em apontar a importância particular do filme americano Only The Strong como elemento de propulsão da capoeira no plano internacional, nunca se procurou compreender as subjetividades da relação do cinema com a capoeira e os contextos de resseção do filme Esporte Sangrento, título do filme norte-americano no Brasil, junto aos jovens europeus que iniciaram a capoeira a partir dele. No conjunto destas pesquisas, foi dado destaque particular ao papel dos grupos folclóricos que difundiram a capoeira para além do Brasil, contudo, esta inserção deixou a desejar no que toca à compreensão das dinâmicas sociais, culturais e econômicas que no interior do Brasil, e no contexto global, proporcionaram a criação da capoeira enquanto produto cultural de exportação e sua posterior chegada na Europa. No entanto, todos os trabalhos citados apontam pistas para elementos mais subjetivos do processo de transnacionalização da capoeira, como, por exemplo, a relação entre a capoeira, religiosidade e espiritualidade, o trato com conceitos como o Axé e a mandinga, ou a capoeira como proponente de um modelo de miscigenação e hibridismo baseado no mito da democracia racial brasileira. 


			Nos capítulos seguintes, convido o leitor a incursionar nas fases iniciais de mobilidade da capoeira pelo mundo, relevando o papel do surgimento e agenciamento dos grupos folclóricos afro-baianos, o papel dos emigrantes capoeiristas e os dispositivos de circulação mediática como o cinema e a música. Juntando os pedaços desse complexo quebra-cabeças, me pareceu pertinente avançar com uma compreensão sociológica da cultura nos espaços globais que, incialmente, compreende a fabricação local de um artefato cultural enquanto comoditie, caso da cultura afro-baiana e no seu pacote a capoeira, e um contexto econômico e geopolítico exterior que facilitou a circulação deste produto no mercado global de bens culturais. 


			No âmbito desta análise, me parece pertinente questionar, parcialmente, a noção trifásica lançada por Granada (2013), de que a capoeira se mobiliza fora do Brasil a partir dos emigrantes brasileiros, seguindo-se de um processo de adaptação e, posteriormente, de surgimento de uma comunidade protagonizada essencialmente pelos locais. Compreendo que há uma importância inconteste dos emigrantes brasileiros, mas que não se circunscreve ao período inicial, novos modelos migratórios estão sendo lançados até agora. 


			Além disso, tento ainda demonstrar a importância mobilizadora de dispositivos como filmes, livros e jogos de computador como propulsores do interesse pela capoeira, mas, também, como modelos de iniciação e treinos, no caso dos filmes. Também me parece pertinente questionar a ideia dicotômica, estabelecida nas pesquisas, entre brasileiros e não brasileiros enquanto locais. Muitos emigrantes brasileiros que conheci nos anos oitenta permanecem em seus países de fixação, falam as línguas nativas, compreendem os respectivos códigos locais de conduta cultural, e obtiveram as nacionalidades europeias, às vezes até mais que uma. Por lá, também tiveram seus filhos(as) e, nestes países, alavancaram suas carreiras profissionais para além da capoeira, tornando-se figuras importantes nas sociedades que os acolheram. Como pensar politicamente neles como não locais? Do mesmo modo, muitos “locais” descobriram o Brasil e se abrasileiraram, falam perfeitamente a língua portuguesa, casaram-se com brasileiros(as), visitam regularmente o Brasil e passaram a fazer parte de comunidades transnacionais sem, no entanto, se fazerem brasileiros em suas identidades. Ou seja, trocas complexas ocorreram. Na esteira das revisões dos trabalhos sobre o tema, é pertinente referir que muitos poucos debates foram feitos sobre os contextos sociais e políticos dos países onde se desenrolaram as pesquisas. É como se a capoeira pudesse ser tratada, em sua totalidade, como fenômeno autônomo, desconectada dos contextos dos países, de regiões ou cidades onde se centraram as etnografias e como se não produzissem efeitos sociais ressonantes nestes locais. 


			Ocorre que, ao desenrolar os fios dessa narrativa, o leitor se dará conta de que múltiplas leituras podem ser feitas. Uma delas é a compreensão de que o processo de transnacionalização da capoeira, no caso europeu, pode ser compreendido como a forma como as sociedades ocidentais, neste caso a Europa, recepcionam, percebem, ressignificam e utilizam práticas culturais representativas da alteridade, tendo como estudo de caso a capoeira. Estamos falando de um continente que se entende enquanto berço da civilização ocidental, a base do mundo e do pensamento judaico-cristão. Narrativas de pureza racial, cultural e branquitude sempre fizeram parte do imaginário global sobre o ocidente, o que não constitui a verdade. As metrópoles europeias são grandes bolsões de mestiçagem e hibridismo cultural, sociedades multiculturais enredadas em discursos de homogeneidade. Esta é, pelo menos, a Europa que conheci.


			Na primeira parte do livro, proponho ao leitor percorrer as primeiras incursões da capoeira fora do Brasil e analisarem um conjunto de fatores internos e externos à conjuntura brasileira, que possibilitaram a saída e o sucesso da capoeira como produto de exportação. Nos capítulos seguintes, daremos a conhecer a recepção da capoeira em três países, Portugal, Polônia e França, a partir de situações sociais em que elementos estruturantes da capoeira foram objeto de debate e ajustamento em suas comunidades de recepção. No caso português, veremos como o crescimento da capoeira e da Umbanda se dá, em um processo conjunto, aliado a perspectivas de construção de uma afro-lusofonia. No segundo caso, analisaremos uma situação de possessão espiritual por parte de uma praticante de capoeira polaca, apresentado por uma revista católica de grande circulação, e tentaremos compreender as diferentes reações sociais frente ao ocorrido. No último capítulo sobre a França, tentaremos compreender a inserção da capoeira na Região da Bretanha e como a mobilização de elementos como a dança foram importantes neste contexto. Por fim, em tom de conclusão, tentaremos pensar a capoeira global no contexto pós-pandemia, refletindo sobre sua expansão e dando pistas sobre novas possibilidades de incursão e pesquisa sobre o tema, que ainda não foram trabalhadas. 


 


			Prof. Ricardo Nascimento


			Instituto de Humanidades


			Universidade da Integração e da Lusofonia Afro-brasileira (Unilab)














			PREFÁCIO


			Os estudos sobre a capoeira, no campo das Ciências Humanas, têm tido um avanço notável nos últimos vinte anos. Após a consolidação da arte-luta brasileira como tema de investigação em universidades brasileiras e em diversos centros de pesquisa no exterior, estamos passando para um nível mais elaborado e complexo.


			Como costuma acontecer em todo percurso de investigação acadêmica, uma primeira geração de pesquisadores desbrava o campo diante da difícil situação de precisar lidar com uma área em construção. A bibliografia sobre a capoeira produzida ao longo do século XX é muito rica. Em sua maior parte, resulta de relatos de mestres, registros produzidos por folcloristas e estudos tipicamente etnográficos – que encontram na observação de campo sua principal fonte.


			Os primeiros acadêmicos a desenvolver uma perspectiva propriamente analítica sobre a capoeira como fenômeno social, cultural e político se depararam com dificuldades tanto no que concerne à delimitação de um instrumental teórico e analítico, quanto em termos de legitimação do objeto escolhido. Em diversos programas de pós-graduação em Ciências Humanas, nas décadas de 1980 e 1990, quem pretendesse se aventurar na pesquisa da capoeira precisava superar diversas barreiras, como a escolha de orientador que acreditasse na riqueza da arte-luta como expressão das referências culturais e das tensões que marcam o Brasil em sua complexa contemporaneidade.


			Essa etapa foi vencida. Não significa que as pesquisas, atualmente, lidam com uma realidade mais simples ou mais fácil de ser compreendida. Muito pelo contrário. Esse percurso resulta, apenas, em um acúmulo no qual os recortes dos objetos de estudo ficam mais claros e definidos. Há todo um conjunto de pesquisas questionando aspectos da literatura mais antiga e apoiando-se em trabalhos sólidos e consistentes, geralmente resultantes de pesquisa de mestrado e doutorado ou de projetos conduzidos por instituições universitárias.


			O trabalho do professor Ricardo Nascimento, que tenho a honra de prefaciar, está inscrito nessa trajetória. Faz parte de um conjunto de estudos mais recentes, de excelente qualidade, construídos sobre uma base de duas ou três décadas de discussão sobre a capoeira no cenário acadêmico.


			Com o trabalho de Ricardo Nascimento, percebemos que a tradição dos estudiosos-capoeiristas, iniciada em meados da década de 1980, veio para ficar. Como o autor afirma, nas primeiras linhas da apresentação do livro, sua aproximação da capoeira é perpassada por essa dupla condição, de pesquisador e praticante. E é sobre essa dualidade que se constrói o presente livro.


			Capoeira for Export: dilemas e percursos da capoeira no contexto global emerge de um conjunto de reflexões com a marca da dupla experiência do autor: uma sólida formação em antropologia, que culmina com um doutoramento concluído na Universidade Nova de Lisboa, e uma ampla e intensa vivência na capoeiragem, no Brasil e em diversos países europeus. 


			Ricardo Nascimento faz, inicialmente, uma instigante síntese dos processos transculturais em que a capoeira se envolve ao se difundir pelo mundo. Para isso, apoia-se em algumas das mais importantes teses acadêmicas sobre a temática geral da mobilidade internacional da arte-luta brasileira.


			O leitor vai conhecer detalhes interessantes desse processo, passando a compreender melhor o impacto e o encantamento que a capoeira provocou na cultura global, com sua natureza rica e diversificada de arte-luta-dança inclusiva e profundamente musical.


			Nessa perspectiva, Ricardo Nascimento opta por investigar a dinâmica cultural da difusão da capoeira em três países com referências culturais profundamente diferenciadas: Portugal, Polônia e França. Esses estudos, mostrando realidades sociais e culturais plurais (embora estejam, muitas vezes, enredadas em um discurso de pureza e homogeneidade), se complementam formando um interessante mosaico, em que a capoeira figura como fio condutor e força motriz de uma intensa dinâmica cultural.


			O autor foi muito feliz, ao incluir, na conclusão do trabalho, a análise de um dos maiores dramas globais do nosso tempo: a pandemia de covid-19. Em uma interessante reflexão acerca dos impactos sobre a cultura e a capoeira, inclui temas atuais estruturantes para a nossa arte-luta, como as atribuições pedagógicas de mestres e mestras, a preservação de tradições ancestrais e o uso das redes sociais conectando capoeiras e capoeiristas e em escala mundial.


			Ricardo Nascimento avança significativamente na construção de uma Sociologia da Transnacionalização da Capoeira. Quando o conheci, em Portugal, há mais de dez anos, admirei seu engajamento nas causas da comunidade de docentes e praticantes e percebi se tratar de um dos mais promissores estudiosos dos temas da capoeira nos tempos atuais. Eu estava certo. Este livro é uma rica e generosa contribuição ao debate sobre a capoeira no tempo presente e é, também, a confirmação do meu vaticínio.


 


			Luiz Renato Vieira


			Mestre de Capoeira


			Doutor em Sociologia da Cultura


			Universidade de Brasília


		


			









1. A CAPOEIRA FOR EXPORT


			O Mestre Artur Emídio foi, segundo Assunção (2005), um dos primeiros capoeiristas a realizar performances com a capoeira fora do Brasil, durante as décadas de 50 e 60. Ele visitou alguns países da América Latina, os Estados Unidos e também alguns países da Europa. Emídio realizou ainda apresentações de capoeira para os presidentes brasileiros Getúlio Vargas e Juscelino Kubitschek, mas, também, para os americanos Eisenhower e Kennedy. 


			Uma das primeiras experiências de saída da capoeira do território nacional fez-se a partir dos grupos Parafolclóricos da Bahia, como o grupo, Viva Bahia e Brasil Tropical, nas décadas de 70 e 80. Nesta primeira viagem, vendia-se a capoeira folclorizada pelo imaginário estilizado da cultura brasileira de exportação de Carmen Miranda, das baianas e mulatas de trajes coloridos que recriavam o exotismo tropical. Nas décadas de 70 e 80, inicialmente, muitos grupos folclóricos viajavam pela Europa e Estados Unidos, sendo que, neste movimento, alguns capoeiristas mais aventureiros deixavam-se ficar e reforçavam um movimento migratório que se seguiu nos anos posteriores. 


			Mestre Nestor Capoeira1,, nos anos setenta, foi um dos primeiros a introduzir classes de Capoeira na Europa, na London School of Contemporary Dance, Inglaterra (Falcão, 2004, p. 121). Por volta de 1973, o Mestre Martinho Fiúza, capoeirista e bailarino do grupo Folclórico Brasil Tropical, também chegava à Europa e começava a dar as primeiras classes de capoeira no velho continente. Neste mesmo período, Mestre Jelon Vieira, ex-integrante do grupo Viva Bahia, chegou a Nova Iorque, tendo passado por Londres com o grupo folclórico em que estava inserido. Mestre Jelon declara que o seu trabalho inicial se fixou em uma academia de danças chamada de La Mamma, em Manhattan, e ali permaneceu entre 1975 e 1979. Como explica o mestre, a capoeira neste desbravamento introdutório esteve vinculada à dança, uma vez que, para sobreviver, ele e o seu companheiro de trabalho, Lorenil Machado, estiverem envolvidos com espetáculos e ensino da dança (Abreu e Castro, 2009, p. 100). O depoimento do Mestre Pavão é enfático sobre o vínculo inicial da capoeira com a dança e relata a sua experiência, na década de 70, nos Estados Unidos. O capoeirista baiano, que era aluno do curso de danças da Universidade Federal da Bahia e pertencia ao quadro do grupo de danças desta universidade, chegou aos Estados Unidos para participar em um intercâmbio com a Universidade de Illinois e, com orgulho, relata ter integrado o grupo de danças da coreógrafa americana Katherine Dunham e ser um dos cinco no mundo a ter obtido o grau de mestre na técnica por ela desenvolvida (Lôbo, 2008, p. 17). Mestre Jelon Vieira lembra que, em finais da década de 70, chegava aos Estados Unidos o Mestre Acordeom, um dos mais prestigiados alunos de Mestre Bimba, o criador da capoeira Regional, fato que ajudou a expandir a prática da capoeira para outros estados americanos e dar prestígio à incipiente comunidade de praticantes. Na década seguinte, por seu convite, Jelon trouxe para os EUA muitos outros capoeiristas que mais tarde se fixaram. Foi, então, que, na década de 90, se deu a “grande explosão”, segundo as palavras do mestre, com a vinda de um significativo número de praticantes, mestres e professores para os Estados Unidos (Abreu e Castro, 2009, p. 101). É de destacar que Mestre Jelon foi o autor de muitas coreografias de lutas em filmes americanos, que utilizaram a capoeira, e foi considerado pela revista New York Times como o pai do Break Dance, pela influência que teve na revitalização dessa manifestação cultural nos negros americanos. 


			Depoimentos de vários capoeiristas citam as dificuldades de implantar a capoeira fora do Brasil. Mestre Nestor Capoeira, à semelhança de outros capoeiristas na década de 70 e 80, percorreu várias capitais europeias e quase sempre davam aulas em academias de dança, onde possivelmente haveria maior receptividade para a capoeira. Essa mobilidade inicial devia-se às possibilidades que iam ocorrendo, como shows, convites, encontros com outros praticantes, até que fosse possível fixar-se em alguma metrópole. O método utilizado nas aulas, segundo Nestor, era basicamente aquele que havia interiorizado no seu próprio grupo, ou seja, regra geral, um método relacionado com a Capoeira Regional que obteve êxito desde a década de trinta. Nestor Capoeira chama a atenção para algum sucesso obtido por professores que, no Brasil, tinham pouca expressão nas rodas e convívios dos capoeiras, onde era preciso ter um perfil marcial mais acutilante e agressivo. Esse sucesso devia-se, em parte, à capacidade de adaptar o ensino da capoeira à cultura local, bem como a qualidade das relações sociais estabelecidas com os alunos, o que podia envolver saídas noturnas, bebidas e convívio entre grupos de pares. Mestre Nestor enfatiza o papel das mulheres e do sexo na fixação dos capoeiristas fora do Brasil. Quase sempre o encontro com alguma companheira forneceria guarida segura para que, em uma fase posterior, se pudesse estabelecer e fixar residência, sendo possível até obter ajuda para a legalização.
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